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Resumo: O ensino inova com metodologias ativas, promovendo autonomia aos alunos. O
professor facilita, abandonando a exposição tradicional. Nas engenharias, novas
abordagens ativas surgem. Este estudo identifica metodologias ativas em cursos de
engenharia no Brasil, buscando em bases como ERIC e Scopus. Foram encontradas 185
publicações, das quais 51 foram selecionadas. Concluímos que a Aprendizagem Baseada
em Projetos é a mais utilizada.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, é comum haver professores que atuam de
forma ativa enquanto os alunos aprendem de forma
passiva, a conhecida educação tradicional, onde
docentes costumam ficar à frente da turma e
transmitem seu conhecimento de forma expositiva,
com auxílio de giz ou pincel e quadro, podendo
utilizar projetor para apresentação de slides
(Mizukami, 1986).

Porém, este é um modelo ultrapassado, uma vez que
a sociedade atual demanda competências cognitivas,
sociais e pessoais que exigem habilidades que são
melhor desenvolvidas a partir de atividades ativas
como proatividade e colaboração (Moran, 2015).

Para que os alunos desenvolvam tais habilidades
surgiram as metodologias ativas de aprendizagem,
que colocam o discente no centro do processo.
Nessas metodologias, os alunos participam de toda
aquisição do conhecimento, investigando, resolvendo
problemas, projetos, colaborando com outros alunos,
etc. Isso faz com que o discente seja instigado a
pensar, fazer, elaborar ideias, desenvolver sua
capacidade de reflexão e crítica, além de seu lado
colaborativo (Moran, 2021).

Esses alunos, podem estar em cursos de Engenharia,
que precisam, segundo as Diretrizes Nacionais
Curriculares (DCN): “ter visão holística e humanista,
ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e
com forte formação técnica” (MEC, 2019).

Assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma
revisão da literatura com o intuito de conhecer quais
são as metodologias ativas, os cursos e estados mais
comuns em pesquisas nesta área no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização desta revisão utilizamos duas bases
de dados: a base de dados Education Resources
Information Center (ERIC) e a Scopus, a primeira é
uma base específica para a área de educação
enquanto a segunda é uma base geral. Selecionamos
e avaliamos palavras-chave e descritores usando a
base Thesaurus da ERIC e a Brased (Thesaurus
Brasileiro da Educação). As pesquisas foram
realizadas com termos em português e em inglês e os
resultados deveriam conter pesquisas com estudantes
brasileiros em cursos de Engenharia do Brasil
utilizando como intervenção alguma metodologia
ativa de aprendizagem.

As buscas foram conduzidas nas bases de dados em
11 de janeiro de 2024. Na base ERIC, devido à
limitação do site que impede buscas extensas, foram
realizadas duas consultas, cada uma utilizando parte
da string de busca. Os resultados foram exportados
para o gerenciador de referências ZoteroⓇ e
posteriormente transferidos para o RayyanⓇ para a
seleção dos artigos.

Foram estabelecidos critérios de inclusão, exclusão e
qualificação para esta revisão. Incluíram-se apenas
artigos originais que apresentavam resultados de
pesquisas primárias, tais como relatos de casos,
estudos de casos, estudos de casos e controles,
detecção de casos (screening), estudos de coorte,
ensaios clínicos controlados randomizados e ensaios
clínicos controlados não randomizados, os quais
estavam disponíveis em português ou inglês e
indexados nas bases de dados ERIC e Scopus. Não
houve restrição quanto à data de publicação.
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Adicionalmente, os artigos foram qualificados
conforme a relevância para a pergunta de pesquisa.
Apenas artigos publicados em congressos ou
periódicos revisados por pares foram considerados
para inclusão neste estudo.

Foram removidos artigos duplicados e aqueles que
não se alinhavam aos objetivos deste estudo, tais
como revisões, pesquisas de opinião e certos tipos de
literatura cinzenta, abrangendo capítulos de livros,
trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses.

O procedimento iterativo para a seleção dos artigos
envolveu duas etapas: 1) inicialmente, filtramos os
documentos da lista com base na leitura dos títulos,
resumos e palavras-chave; 2) em seguida, realizamos
uma leitura completa de cada artigo para decidir
sobre sua inclusão ou exclusão. Como parte de um
processo iterativo, repetimos esse fluxo para todos os
artigos da lista resultante da busca. Utilizamos o
software Rayyan (Kellermeyer; Harnke; Knight,
2018), que possibilita a importação de dados de bases
de dados e de gerenciadores de referências, como o
EndnoteⓇ, facilitando a seleção dos artigos.

Procuramos a versão completa das publicações onde
o documento foi publicado e no portal de Periódicos
da CAPES. Quando a publicação não foi encontrada,
uma tentativa de contato com o autor foi realizada a
fim de se obter o artigo completo.

A extração dos dados utilizou um formulário com as
informações: título do artigo, nome dos autores, ano
de publicação, metodologia ativa utilizada, curso
envolvido e localização da intervenção.

Uma análise foi realizada a partir do cálculo das
seguintes medidas: quantidade de publicações,
período de publicação dos estudos, conferências e
revistas científicas (únicas), quantidade de autores
(não únicos), quantidade de autores (únicos) e Média
de autores por publicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da busca nas bases de dados ERIC e Scopus,
185 publicações científicas foram encontradas.
Destas, selecionamos 51 publicações que tiveram
ligação direta com o objetivo desta pesquisa,
conforme critérios de elegibilidade. Assim, 133
publicações foram excluídas, sendo as razões:
publicação duplicada (n = 9), população errada (n =
27), intervenção errada (n = 3), desfecho errado (n =
3), desenho de estudo errado (n = 27), tipo de
publicação errado (n = 15), publicação completa não
encontrada (n = 1) e mais de uma razão (n = 49).

ANÁLISE DESCRITIVA

O resumo descritivo das publicações selecionadas
para este estudo é apresentado na Tabela 1. As
principais informações indicam que os 51 trabalhos
foram publicados durante o período de 2004 e 2023
em 15 congressos ou revistas científicas diferentes.
Essas publicações contaram com 206 autores, sendo
191 autores diferentes, com 4 autores por artigo em
média.

Tabela 1. Resumo descritivo.
Medida Valor

Quantidade de publicações 51

Período de publicação dos
estudos 2004 a 2023

Conferências e revistas
científicas (únicas) 15

Quantidade de autores (não
únicos) 206

Quantidade de autores
(únicos) 191

Média de autores por
publicação 4,04

Fonte: Elaborada pelos autores.

METODOLOGIA ATIVA UTILIZADA

Foram reportadas 19 diferentes metodologias nos
artigos selecionados, dentre essas abordagens, a
Aprendizado Baseado em Projetos foi utilizada como
intervenção em 21 trabalhos (Guimarães; Lima,
2021; Hurtado et al., 2023; Ferraz et al., 2023;
Gushiken et al., 2018; Hensoldt et al., 2018; Hayashi
et al., 2023; Pereira et al., 2020; Seman et al., 2018;
Pekelman; Maestrelli, 2023; Das Neves; De A. Lima,
2023; Mazini et al., 2018; Oliveira et al., 2019;
Pereira et al., 2019; Szafir et al., 2023; Shayani et al.,
2018; Pereira et al., 2022; Stefenon et al., 2019; Dos
Santos, 2023; Seman et al., 2017; Figueiredo et al.,
2018; Correia et al., 2016).

A Aprendizagem Baseada em Problemas foi utilizada
em 16 publicações (Zuin et al., 2019; Ribeiro;
Mizukami, 2005; Rodrigues et al., 2018; Boas et al.,
2019; De Araújo et al., 2020; Passos et al., 2019;
Almeida; Franca, 2022; Brito et al., 2021; De
Medeiros et al., 2018; Macêdo Barbalho et al.,
2021a; Santos; Silva, 2018; Macêdo Barbalho et al.,
2021b; De Assis Mota et al., 2004; Chagas, 2016;
Furtado et al., 2018; De Camargo Ribeiro, 2008), a
Sala de aula invertida apareceu em 3 artigos
(Guimarães; Lima, 2021; Da Silva Junior et al., 2018;
Das Neves; De A. Lima, 2023), a Aprendizagem
baseada em Jogos foi utilizada como intervenção em
3 trabalhos: (Hotta et al., 2022); (Silva et al., 2017);
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(Barros et al., 2015), a Aprendizagem em Pares foi
utilizada em 2 publicações: (Teixeira; Moura, 2016);
(Teixeira et al., 2015). As demais metodologias
foram utilizadas apenas em 1 trabalho cada, sendo
elas Simulação (Rieg et al., 2022), Aprendizagem
Baseada em Pesquisa (Rieg et al., 2022), Palestras e
Questionários e Discussões (Guimarães; Lima,
2021), Factory of boxes (Silva et al., 2021),
Gamificação (Freitas et al., 2021), Disciplina
Espelhada (Pekelman; Maestrelli, 2023),
Aprendizagem baseada em Equipe (Morais et al.,
2019), Abordagem baseada em investigação (Zannin
et al., 2021), Aprendizagem baseada na Experiência
(Das Neves; De A. Lima, 2023), Role Playing (De
Lima Monteiro et al., 2019), Role Playing Game
(Vallim et al., 2006), Estudo de caso (Stefenon et al.,
2019), Aprendizagem em Grupo (Stefenon et al.,
2019), Aprendizagem combinada (Barros et al.,
2015) e um trabalho não deixou claro qual
metodologia ativa foi utilizada: (Coelho; Grimoni,
2015). O gráfico da Figura 1 apresenta graficamente
a proporção por metodologia.

Figura 1. Proporção de uso de cada metodologia. A
categoria outros foi composta por abordagens

utilizadas em apenas um trabalho.
Fonte: Elaborada pelos autores.

Como evidenciado pela Figura 1, a abordagem
Aprendizagem Baseada em Projetos e a
Aprendizagem Baseada em Problemas são
amplamente estudadas e se as unirmos por suas
semelhanças teremos uma proporção maior que 50%,
indicando que Aprendizagem Baseada em
Projetos/Problemas é quase dominante como
metodologia ativa em pesquisas em cursos de
Engenharia no Brasil. Em seguida, com muito menos
estudos, temos Sala de Aula Invertida e
Aprendizagem Baseada em Jogos, mostrando que há
espaço para muitas pesquisas que utilizam outras
metodologias em cursos de engenharia.

Tal como mencionado, é importante destacar que
algumas abordagens são semelhantes, mas não
necessariamente iguais, por exemplo, a Aprendizado
Baseado em Projetos e a Aprendizado Baseado em

Problemas, contudo, reportamos da mesma forma
que os autores indicaram.

CURSOS ABORDADOS

Dentre os cursos, houve 17 cursos envolvidos. A
Figura 2 apresenta um gráfico com os cursos que
mais apareceram nas publicações, a categoria Outros
foi formada por cursos que apareceram apenas em
um trabalho.

Figura 2. Quantidade de trabalhos que realizaram
intervenções com metodologias ativas por curso.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A categoria Engenharias é formada por trabalhos que
indicaram cursos que possivelmente teriam alunos
como sujeitos da pesquisa e, também, trabalhos que
não indicaram o curso de engenharia.

Os cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia de
Produção são os cursos com mais intervenções,
aparecendo em 10 e 8 publicações, respectivamente.
A categoria Engenharias aparece em terceiro, junto a
categoria Outros. Esse fato ocorreu por se tratar de
categorias que unem diversos cursos e pesquisas, seja
porque o artigo não mencionou qual engenharia ou
porque o curso apareceu em apenas um trabalho.
Engenharia Química e Engenharia Industrial foram
cursos que também sofreram intervenções em
diversos artigos, 6 e 5, respectivamente. Os demais
cursos apareceram em até 4 pesquisas (Figura 2).

LOCALIZAÇÃO DOS ESTUDOS

Geramos, com auxílio da ferramenta PowerBI, um
mapa do Brasil com a indicação em bolhas nos
estados que foram abordados nos trabalhos
selecionados (Figura 3).
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Dez estados mais o Distrito Federal apareceram
como locais de intervenção em ao menos um artigo.
É possível perceber que o estado de São Paulo teve o
maior número de intervenções (17 artigos), seguido
de Santa Catarina (6 publicações) e Rio de Janeiro (5
trabalhos).

Figura 3. Estados onde as intervenções foram
realizadas. O tamanho da bolha é representa o

número de pesquisas realizadas em cada estado.
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando o PowerBI

por meio da Microsoft e OpenStreeMap.

Dezesseis estados não aparecem no gráfico por não
estarem presente em nenhuma das publicações
selecionadas, como foi o caso de Alagoas, Amapá,
Amazonas, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Piauí, Rio
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia,
Roraima, Sergipe, Tocantins. Este fenômeno ocorre,
pois não foram encontrados trabalhos que aplicaram
metodologia ativa em cursos de engenharia nesses
estados.

É importante notarmos que, apesar de diversos
estados não terem aparecido no mapa, isso não
significa que não existam pesquisas em metodologias
ativas nesses estados, apenas indica que nas
pesquisas publicadas e encontradas por nossa revisão
não houve indicação explícita de que a intervenção
tenha ocorrido em algum desses estados. Isso ocorre,
pois algumas publicações não mencionam local da
intervenção.

CONCLUSÃO

Esta revisão permitiu entendermos um pouco mais
como as pesquisas envolvendo intervenções com
metodologias ativas em cursos de engenharia do
Brasil.

Percebemos que a Aprendizagem Baseada em
Projetos e Aprendizagem Baseada em Problemas
consistem nas mais comuns metodologias ativas
empregadas nos estudos de engenharias do país,
concentrando a maioria dos estudos nos estados de
São Paulo, Santa Catarina e Rio de Janeiro e em
cursos de Engenharia Elétrica e de Produção.
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